
NOUVEL' ^iJVIILITAIRES 
"Le général de division comte de Martimprev. 

RouTerneur de il iôlel des Invalides, vient de 
«aire connaître à J l . le Ministre de la guerre 
N»en raison de nombreux décos qui ont en lieu 
aepu i s peu parmi les pensionnaires de l'hôtel. 
« y existe en ce moment cinquante places vacan 

Le Journal de Rennes rapporte le lait suivant I 
I n fait des plus rares vient de se passer au 

4P régiment de ligne. Il y a quelque tempi , un 
adjudant de ce régiment prenait en défaut un 
des sapeurs qui, dit-on, se promenait en civil. 
et , pour ce grier, lui infligeait uue punition. 

Dimanche soir, ce sapeur, qui est sur le point 
de ttnir son congé, se rendit sur la promenade 
de la Motte. Il savait sans doute que i'adiudani 
devait passer par la pour regagner la caserne 
du Lion-Pasteur. (Quelques ins tants après, arri 
vait le sous-ofticier ; il ne vit point le suldat. 
qui s'était caché derrière un arbre. Au moment 
ou les deux hommes se trouvèrent à la portée. 
le sapeur asséna à son supérieur un coup de 
sabre qui l 'atteignit dans la région du cou et 
lui fit une blessure assez grave. 

L'adjudant, quoique couvert de sang, eut 
encore la force de se jeter sur son meurtr ier et 
d'appeler ia garde, qui vint immédiatement du 
poste voisin et s 'empara du soldat. 

CHOSES ET AUTRES 

Kn police correctionnelle : 
— Accusé, vous avez les plus mauvais anté 

cédents.. . Votre dossier mapprend que vous 
avez déjà été condamné à deux ans de prison 
pour escroquerie... 

—Ahl mon président, j 'é tais bien je-ine alors.. 
c'est un souvenir qui me rajeuDit de vingt 
a n s t 

Une jeune fille, à une de ses compagnes, un 
peu étourdie, qui s'est pris la main dans une 
porte. 

— Comment as-tu fait ? 
— Que veux-tu? Je l'ai refermée trop vite... 

J'ai cru que j 'étais passée! 

Deux époux sont en train de se quereller : 
— Ab! tenez, vous étiez faite pour être la fem­

me d'un imbécile, dit monsieur. 
— Et je n'y ai pas manqué! réplique ma­

dame. 

Il parait qu'il y a encore des personnes qui se 
ulaisei-t au jeu des combles. 

<>n nous adresse celui-ci : 
Le comble de l'habileté pour un forgeron : 

taire sortir Anatole de la Forge. 

I n ex bohème, qui a fait fortune à la Bourse, 
passait sur le boulevard, vêtu à la dernière 
mode. 

Il rencontre un de ses anciens camarades qui, 
lui. est resté pauvre et dépenaillé. 

— Tu as un chic énorme, lui dit celui-ci, d'un 
air un peu ironique. Permets-moi, pourtant , de 
te faire remarquer que tu as des taches =ur ta 
redintrote. 

— Tu n'es pas trop mal nippé non plus, 
réplique l 'autre ; car, I>ieu me pardonne, il 
me semble que tu as une redingote sous tes 
acnés t 

UN GRANDJVIARIAGE 
T o u t ce qui t o u c h e à l a famil le de Roths­

chi ld , t o u t ce qui v i e n t d 'e l le , ses deu i l s 
c o m m e ses j o i e s , s o n t de v é r i t a b l e s é v é n e ­
m e n t s , d a n s n o t r e soc ié t é d é s h a b i t u é e des 
fas tes r o y a u x et d e s d é m o n s t r a t i o n s souve ­
r a i n e s . On s 'en p r é o c c u p e , c o m m e on se 
p r é o c c u p e r a i t de la vie d 'un p r i n c e . N o u s 
a v o n s t e l l e m e n t en n o u s , m a l g r é le souffle 
d é m o l i s s e u r des r é v o l u t i o n s qu i a p a s s é , le 
s e n t i m e n t e t le r e s p e c t d e s h i é r a r c h i e s so­
c i a l e s , que n o u s n o u s p a r o n s a v e c u n e 
s o r t e d ' o r g u e i l e t de fierté n a t i o n a l e , de 
l 'éc la t d ' un n o m , d u r e t e n t i s s e m e n t d ' une 
inf luence e t de la t o u t e p u i s s a n c e d 'une 
f o r t u n e . Il s emble que ce n o m , c e t t e in­
fluence, ce t t e fo r tune n o u s r e d o n n e n t quel­
q u e chose des s p l e n d e u r s d ' au t r e fo i s . Kt 
n o u s n o u s p r é c i p i t o n s à c e s s p e c t a c l e s . E t 
n o u s n o u s d é c o u v r o n s t r i s t e m e n t d e v a n t 
le c e r c u e i l q u i e m p o r t e u n e d e ces r o y a u t é s 
é t ab l i e s p a r n o u s , c o m m e n o u s a c c l a m o n s 
l e voi le b l a n c d 'une m a r i é e , e t le s o u r i r e 
e t le b o n h e u r qu ' i l épa rp i l l e a u t o u r d 'e l le , 
a v e c u n b r u i t de fête. Cela es t j u s t e . 

L a famil le de Ro thsch i ld a ce d o n d e po­
p u l a r i s e r t ou t ce qu 'e l le fait, non p a s seu­
l e m e n t à c a u s e de ses mi l l ions , m a i s à e a u 
se s u r t o u t de l 'emploi qu 'e l l e fai t d e s e s 
mi l l i ons .Ce n o m s o n n e l 'or , m a i s il c h a n t e 
a u s s i la c h a r i t é . J a m a i s p e r s o n n e n e p o r t a 
m i e u x e t p l u s n o b l e m e n t le po ids d 'une 
f o r t u n e : (Je n 'es t p a s t o u t d ' ê t r e r i c h e , il 
faut ê t r e b o n . M a i s c o m b i e n le s o n t t L a 
p l u s g r a n d e r é c o m p e n s e de la r i c h e s s e i 
c o n s i s t e à n ' ê t r e ni e n v i é e n i c a l o m n i é e , j 
Av.-z vous j a m a i s e n t e n d u u n m o t a m e r , 
u n e p a r o l e m é c h a n t e , c o n t r e c e s r o i s de 
l ' a r g e n t ? L e u r s fêtes s o n t l es fêles d e s 
p a u v r e s : de l e u r s b o n h e u r s e t de l e u r s 
souf f rances , i l s font d e s j o i e s p o u r l es ma l ­
h e u r e u x . L e b a r o n ( l u s t a v e de Rothsch i ld 
n a -1- il p a s fait d i s t r i b u e r h i e r , à l ' occas ion 
d u m a r i a g e de s a fille, u n e s o m m e de v i n g t 
mi l l e f r ancs a u x i n d i g e n t s du X X ' a r r o n ­
d i s s e m e n t , à t i t r e d e s e c o u r s de l o y e r ? 

famil le , l es j e u n e s filles u n i f o r m é m e n t ha­
bi l lées d e t o i l e t t e s r o s e s . L e s t é m o i n s de 
M l l e d e R o t h s c h i l d s o n t les b a r o n s Alphonse 
et A d o l p h e de Ro thsch i ld , ses o n c l e s ; lea 
t é m o i n s de M. L a m b e r t , le b a r o n l i e y e n s e t 
le b a r o n D e v a u x , chef d e l à m a i s o n du roi 
d e s B e l g e s , 

A p r è s un c h œ u r e x é c u t é p a r la m a î t r i s e 
du t e m p l e e t les c h œ u r s de l 'Opé ra , F a u r e 
c h a n t e , e n g r a n d a r t i s t e , le m a g n i f i q u e 
Chanl nupitui, c o m p o s é p a r .M. S a m u e l 
Dav id . 

J e n e s a i s r i e n de g r a v e , d ' i m p o s a n t e l 
de so l enne l , c o m m e ces c é r é m o n i e s j u ives , 
d a n s ce t e m p l e à l a d é c o r a t i o n s é v è r e : on 
écou t e r e l i g i e u s e m e n t M. Z a d o c - K h a n , 
g r a n d r a b b i n de P a r i s , qui p r o n o n c e un 
d i s c o u r s é l o q u e n t e t é m u . 

I ' u i s la c é r é m o n i e r e l i g i euse sui t son 
c o u r s . M. I s idor . j r rand r abb in de F r a n c e , 
et .M. Z a d o c - K h a n . r e v ê t u s de l e u r s orne­
m e n t s s a c e r d o t a u x , d o n n e n t la bénéd ic t ion 
n u p t i a l e . 

F t l es c h œ u r s r e p r e n n e n t , s o u t e n u s p a r 
1 o r g u e e t p a r l es h a r p e s . F a u r e c h a n t e la 
P r i è r e de Moïse, de Ross in i , e t If. B é e r 
e n t o n n e XMatlel. p s a u m e 118 d ' H a l é v y . 
d ' une h a r m o n i e é t r a n g e e t p u i s s a n t e . 

L a c é r é m o n i e t e r m i n é e , on se r e n d a u 
défilé, p o u r s a l u e r les j e u n e s m a r i é s e t la 
famil le . 

. l 'ai p u a d m i r e r les to i l e t t e s : M m e la b a 
r o n n e G u s t a v e de Ro thsch i ld , en v e l o u r s 
v e r t : l a b a r o n n e A lphonse de Rothsch i ld , 
en robe de g a z e c e n d r e r o s e , o r n é e d e den­
te l l es c r è m e . M m e la p r i n c e s s e de Met te r -
n ich , t o u t en soie , b l a n c , e t en c a p o t e b lan 
c h e . o r n é e d ' u n e p l u m e r o s e : l a c o m t e s s e 
de P o u r t a l è s , en viole t et den te l l e s n o i r e s : 
la b a r o n n e de t ; u n z b u r £ . en soie de Ch ine 
n o i r e s a v e c fleurs p e i n t e s . 

L 'aff luence é t a i t si g r a n d e qu 'on p o u v a i t 
à p e i n e c i r c u l e r . 

D a n s l a r u e de la Vic to i r e , u n e foule 
é n o r m e d e c u r i e u x , les é q u i p a g e s , en g r a n d 
g a l a a t t e n d a i e n t . 

L e s j e u n e s m a r i é s se son t r e n d u s à l 'hô­
tel de la r u e M a r i g n y , où u n l u n d i é t a i t 
s e rv i , a u q u e l a v a i e n t é té i n v i t é s t o u t e la 
famil le e t q u e l q u e s r a r e s a m i s . 

L e so i r . M. e t M m e L a m b e r t p a r t a i e n t 
p o u r l ' I t a l i e . 

MOXTOO.M.MK. 

ROUBAIX-TOURCOING 
e t l e X o r d d e l a FTra.rxo& 

L e déla i p o u r l ' i n sc r ip t ion des soc i é t é s 
m u s i c a l e s qui d é s i r a i e n t p r e n d r e p a r t a u 
g r a n d c o n c o u r s i n t e r n a t i o n a l , qui a u r a lieu 
à R o u b a i x les 13 e t i l a o û t p r o c h a i n , d e v a i t 
e x p i r e r le l« r . lu in . L a c o m m i s s i o n , d ' a cco rd 
a v e c l ' a d m i n i s t r a t i o n , a déc idé de p r o r o g e r 
ce t t e da t e a u % de ce m o i s . 

Le feu a pris dans un amas de déchets de 
laine. 

Mme Mortagne en faisant dans ses magasins 
une tournée de surveillance, s'est heureusement 
aperçue de la chose. 

Grâce aux secoursdequelques voisins,l 'incen-
uie n'a pu prendre aucune extension. 

Un autre incendie a failli dévorer l 'estaminet 
de M. Verfaille, rue du Pont-Rompu. 

La encore, le feu, qui a été aperçu de suite, a 
pu être maîtrisé rapidement. 

11 y a néanmoins quelques dégâts. 
n u rez-de-chaussée, il s'est communiqué au 

1er étage. , 
Les pertes s'élèvent à plusieurs centaines ae 

francs. 
Il y a assurance au Midi. 

La commission de permanence du Conseil 
général s'est réunie mercredi à la préfecture, 
sous la présidence de M. Jules Camhon: elle à 
rétrlé un grand nombre d'affaires de détail. 

Elle aa iourné à la prochaine réunion la con­
cession de rétablissement thermal de St-Amand 
qui est demandée par quatre personnes : MM. 
Duliaut, négociant en vins à Xeubourg. Grégoire 
de .Lille, J lénard, directeur de l'Hôtel des Pr in ­
ces à Valenciennes. Vergés de Paris. Il n'est 
pas impossible que la commission décide la 
mise en vente de la propriété même des sour­
ces et de l 'établissement thermal . 

L'Etat va commencer, dans le département 
du Nord, à faire exécuter sous ses ordres^di­
rects, une nouvelle ligne de Railway d'intérêt 
général. . , . 

I n arrêté de M. le Préfet du Nord vient de 
paraître au Bulletin >f 21 des actes de lu Pré­
fecture (25 mai), prescrivant les études iéfint-
lires de la ligne de Lille-La Madeleine à Lan­
noy. 

Kn voici le dispositif : 
(( ^ o u s Préfet, etc. 
» Vu la lettre, en date du 14 mai 1882, par la­

quelle M, l 'Ingénieur en cl el des études et tra­
vaux des chemins de fnr exécutés par l'Etat, 
sollicite, pour lui et les agents sous ses ordres, 
l 'autorisation de pénétrer dans les propriétés 
privées, pour procéder, sur le territoire du dé­
partement du Nord, aux études définitives du 
chemin de fer de Lille-La Madeleine ;i Lannoy : 

» Vu les lois des 98 pluviôse an VIII et 1(1 
septembre 1807 ; 

» Vu les articles 438, 4"/l et 474 du Code pé­
nal : 

» Considérant qu'il importe, dans l'intérêt pu­
blic, de faciliter les études dont il s 'agit: 

» Arrêtons: r 
» MM. les ingénieurs des Ponts et Chaussées 

et les agents sous leurs ordres, sont autorisés. 
sous la réserve des droits des tiers, à pénétrer 
dans les propriétés privées pour procéder, sur 
le territoire du département du Nord, aux é tu­
des définitives du chemin de 1er de Lille-La-
Madelelne à Lannoy, lesquelles études com­
prendront tous les détailï techniques d'établis­
sements de construction, et, en général, toutes 
les opérations de terrains nécessaires à la ré­
daction des projets, 

» Les communes dans lesquelles ces études 
doivent avoir lieu sont celles,ci-après. 

» Morcn-en-Ba.ro ul. Wturjuehal, Croix, Fiers 
et Hem. » 

PRIX AUX BLANCS 
, ' f S 1 ' H

TenrI Jaurdeuil de Roubaix 2 m « r * 
w ' r ^ f i ' u L e o n Morel.de Roubaix. 8 m 15r*> 
w nriv' ¥eaH - L e c a t d e Keubaix, ù m l o t » 
*me prix, Louis P ouvier, 17 m 8|20. 

1er nriv ir **** D E B A S "CHOM 
•J« rEi '• , z u-v t- d e Tourcoing, 10 points. 
U ? / m i i . M S l t a u x ' deKoubaix, 11 peints. 

F r a n c o ' , l l e a , e t e décernée à la société des 
tiïe^e ni, ,1 U r s lle Towcoing, comme ayant 
concours. * nombre de séries pendant le 

. Le lundi 5 juin 1882, à huit heures du soir, au 
d'Iu.f.r?» i " ) U a r e

J *otre-Dame, un grand concert 
de nuit, sera donné par la Société Chorale la 
Cœcilia Roubaisienne (Direction de M. J . -Bte 
Liioest;, en vue découvrir les frais qu'entraînera 
le concours de saint-Quentin auquel cette so 
ciete don prendre part le 11 juin courant et 
donne avec le bienveillant concours de la Fa»-
faceDelattre ^Direction de M.Louis Knorr.) 

La. Lœciha Boubaisienne chantera les chœurs 
qa elledoit exécuter au Concours de saint-Quen-

Prix du Cachet . Un franc. 
\ . P . On peut se procurer dès à présent, des 

cartes d entrée chez MM. Landouzv, éditeur de 
musique, rue St-Georges; Barrez, rue du Vieil-
Abreuvoir. 

Par une circulaire en date du 0 mai, M. le 
Préfet se plaint que, dans les bulletins de décès 
des enfants, les maladies réelles ne soient pas 
toujours clairement indiquées. Ainsi le « con­
vulsions » indiquées souvent comme cause de 
la mort, ne sont, dans beaucoup de cas, que des 
effets de la maladie. 

11 en est de même, ajoute M. le Préfet du ter­
me vague de « bronchite » appliqué trop sou­
vent sans être caractérisé. 

La circulaire insiste donc pour que les décla­
rations de déc ' s des enfants soient désormais 
plus précises dans leur expression. 

M. le préfet du Nord donne avis que la circu­
lation sera interrompue du 6 juin au 23 du 
même mois, sur la route départementale N- 22, 
entre le chemin de Wasquehal (au Molinel) et 
l'entrée de Mouveaux. pour le remaniement de 
la chaussée pavée, entre Marcq en-Barœul et 
Mouveaux. 

Voici le programme des morceaux de musique 
qui seront exécutés ce soir par la Grande Har­
monie, de 8 h, 1(2 à 10 heures au Square : 
1. Marche du songe d'une nuit 

d'été. . . . . 
2. Ouverture de la Dame de 

Pique 
3. PolUa pour piston, exécutée 

par M. Montigny. 
4. Fantaisie sur la rené de Chv-

pre, arrangée par P . Bau 
raann 

5. Fantaisie sur les Mousque­
taires au Couvent. 

8. Galop 

Mendelssohn. 

Suppé. 

X'" 

HalévT. 

Dimanche, 4 ju in , un grand concert sera 
donné, à 5 heures du soir, dans les jardins 
de M. Charles Pollet, à Mouveaux, par la Musi­
que municipale avec le concours de la Grande-
Harmonie, de Roubaix. 

Voici le programme : 
PREMIKRE PARTIE. —Musique municipale de Mou 

veaux, directeur : M. Louis Montagne. — 1. L'Hyppo-
di-uiiie KiHilmiMen, De Leuw ; -t. Marche solennelle. 
Watier; :<. Air varié de concours, L. Montagne ; 4. 
Marche aux flambeaux, Meyerbeer. 

DEUXIÈME PARTIE. — Grande-Harmonie de Kouhaix, 
directeur : M. Victor Delannov. — 1. Marche du Songe 
d'une Nuit d'Eté, Mendelssuhn : 2. Ouverture de la 
Dame de Pique, suppé; 3. Polka pour piston, exécu­
tée par M. Ch. Montigny, piston-solo de la Grande-
Harmonie. *"* : 4. Fantaisie sur la Keine de Chypre, 
arrangée par P. Baumanr. Halévy ; 5. Kantaisiê sur 
les Mousquetaires au couvent, Varney; fi. Galop, 
O. Métra. 

Par décision du ministre des posles et des 
télégraphes, en date du 31 mai 18S2, a été auto­
risée la création d'un bureau télégraphique mu­
nicipal dans les communes de Busigny (Nord), 
C'oësmeset Rhétiers (Ille-et-Vilaine). 

l 'n triste accident est arrivé hie» à Roubaix : 
Ferdinand Camplier, âgé de l t ans , demeurant 
72, rue de l'Epeule, est tombé de son camion 
chargé de bois, au moment où il tournait le 
coin d'une rue . La roue du véhicule lui a passé 
sur le coté gauche. 

Ses blessures sont sans gravité. 

Hier, vers 5 heures, un accident est arrivé 
près du pont de Croix : 

Le cheval d e l à voiture de M. C. . . ell'ravé par 
l'arrivée du car à vapeur, retour de Lille, se ca­
bra. Le conducteur fut Jeté à terre et griève­
ment blessé à la tète . Les premiers soins lui ont 
été donnés par Mme Descat, à Croix. 

Hier, vers trois heures, Jules Péquin. Agé de 
33 ans.menuisier chez M. Delcourt, rue Peilart, 
est tombé d'une hauteur de trois mètres . M. lé 
docteur Lepoutre qvi lui a donné les premiers 
soins assure que les blessures ne sont pas 
raves. 

Il e s t u n e h e u r e . L a r u e de l a Vic to i r e e s t 
p l e ine d e m o n d e . L e s é q u i p a g e s s ' a r r ê t e n t 
d e v a n t le t e m p l e i s r a é l i t e , don t l es m a r c h e s 
s o n t r e c o u v e r t e s de t a p i s . P a r t o u t des Heurs 
e t d e s f eu i l l ages . L a nef es t déjà r e m p l i e . 
M M . M a y r a r g u e s e t Aldroff, les m a i t r e s de 
c é r é m o n i e , i n d i q u e n t l e u r s p l a c e s a u x a r r i ­
v a n t s , e t s ' a c q u i t t e n t de l e u r mi s s ion a v e c 
u n e c o u r t o i s i e pa r f a i t e . L a Bour se do i t ê t r e 
d é s e r t e a u j o u r d ' h u i , c a r j ' a p e r ç o i s d a n s l a 
foule d e s a g e n t s de c h a n g e , des c o u l i s s i e r s , 
.les r e m i s i e r s ; aux. p l aces r é s e r v é e s , t o u s 
les a m b a s s a d e u r s e t le c o r p s d ip loma t i ­
q u e . Lord Lyons . l e p r i n c e Orloff.le b a r o n 
île Hejreos, le d u c d" K e r n a n - N u n e z . MM. 
le b a r o n D e v a u x . le c o m t e de Beus t . L e 
p r i n c e de J o i n v i l l e , le d u r de A'ernours e t 
le dno de C h a r t r e s , r e p r é s e n t e n t l a m a i s o n 
de F i a n c e . 

.Je r e m a r q u e S. A. 1. l a p r i n c e s s e M a 
t ln lde . P u i s la p r i n c e s s e de M e t t e r n i c h , la 
c o m t e s s e de P o u r t a l è s . la p r i n c e s s e de Sa­
g a n , l a m a r q u i s e d e da l i f l è t . la m a r q u i s e 
de M a s s a , la d u c h e s s e do la T r ô m o ï l l e , la 
d u c h e s s e de F e r n a n - X u n e z , l a c o m t e s s e de 
M o n t g o m e r y . la c o m t s s s e de l î eha j rue . 
l a m a r q u i s e H c r v e y de S a i n t D e n i s , t o u t le 
f a u b o u r g S a i n t - G e r m a i n enfin, qui a v a i t 
t e n u , p a r sa p r é s e n c e , à d o n n e r à la fa­
mi l le d e Ro thsch i l d l ' é c l a t a n t t é m o i g n a g e 
de s a s y m p a t h i e . Le Jockey-Ciub, l'union, 
le Petit-Club. Vlmpêrietl, au g r a n d com­
p le t . Kt t o u j o u r s l 'on a r r i v e . Voici le c o m t e 
et la c o m t e s s e A b r a h a m «le C a m o n d o . le 
g é n é r a l c o m t e et la c o m t e s s e M e u r y . le 
c o m t e N . de C a m o n d o . le b a r o n e l là ba­
r o n n e H o t t i n g u e r . le b a r o n et la b a r o n n e 
d e G u n z b u r g . M e t M m e .Iules Kphruss i , le 
c o m t e e t la c o m t e s s e Cahcn d A n v e r s : MM. 
H e i n e Mol lander , le v i c o m t e de C h a p p o n a y , 
le b a r o n «Marochet ty , M. V a n d e r h e y n e n . i l 
m e f a u d r a i t c i t e r t o u t P a r i s . 

A u n e h e u r e e t d e m i e , l ' o r g u e e n t o n n e 
un c h a n t d ' a l l é g r e s s e , e t les f iances font 
1 tut e n t r é e a v e c l a famil le e t v o n t p r e n d r e 
p l ace a u c h œ u r , s o u s un r i c h e b a l d a q u i n 
en v e l o u r s ronge., dont le i lmne d o r é esl 
c o u v e r t d ' i n s c r i p t i o n s h é b r a ï q u e s . Le 
t e m p l e flamboie de lami<Tes . l J i marié»1 es! 

i voi le el -:t 
•. t r s s imple , q u ' o r n e n t des fcuilii -

,i > m v r l • ! !'«• ' s | ; i " r r ; i s f , c M , n P" ''"''• , : ' 
harori ( î u s t a v e . 

Si L a m b e r t , d o n n e l e b r a s à M m e la Ua-
onne OustaTo de Rothschild, et derrière la 

Les arrestat ions suivantes ont été opérées 
dans la journée d'hier : Henri Desmille, r a t t a -
cheur. demeurant rue de la Guinguette 8 en 
vertu d'un mandat d'arrêt, inculpé de rébellion 
et d 'outrages envers les ag«nts de la force pu­
blique : Jules Bayard, 85 ans , fraudeur demeu­
ran t rue du Tilleul, cour Oxembre. d, pour in­
fraction à un arrêté d'expulsion : Paul Verbecl; 
demeurant rue Beaurewaert , a, pour ivresse 
manifeste et rébellion. 

La Chambre de commerce de Tourcoing s'est 
réunie, hier soir, pour discuter sur une question 
dont l'objet est d'une grande importance pour 
nos industries locales: l 'épuration des eaux de 
l'Kspierre. 

Un certain nombre de nos industriels avaient 
été convoqués. Quatre seulement étaient pré­
sents à la séance. 

La question porte sur ceci : 
Depuis 1868, le gouvernement belge demande 

au gouvernement français d'interdire aux eaux 
ayant servi a l 'industrie l'accès de l'Kspierre les 
matières en dissolution qu'elles contiennent 
é tant préjudiciables au peuplement de ce cours 
d'eau et de l'Lscaut, dont il est l'affluent Au­
jourd'hui cette demande devient pressante, et le 
gouvernement Irançais, pour v répondre e s t su r 
le point de prendre un arrêté formulant inter­
diction aux industriels de déverser les eaux de 
leurs usines dans l'L'spienv. 

On conçoit toute la gravite d'une pareille dé­
cision à l'égard de la marche régulière des t*-
leiques. Il est donc surprenant que Je nombre 
de nos manufacturiers appelesa examiner cette 
question ait été si restreint. 

11 faudra pour tant bien qu'ils s en soucient 
au iour d'exécution de l 'arrêté. 

Deux proie issont en présence: 
M. C. Violette, chimiste à Lille, propose de 

bâtir, à ses frais.une usine dépura t ion . 1 es in 
dustriels, au lieu de jeter leurs etiux aux aque­
ducs les conduisant a l'Kspierre, les conserve­
raient dans des réservoirs qui seraient vidés ptir 
les soins de M. Violette, lequel s approprierait 
et tirerait parti des matières 
renverrait à l'Kspierre les eau 
clarifiées. 

L'autre projet, celui des ingénieurs est à peu 
près le même. L ne erande usine d'épuration 
serait bâtie entre les deux villes. Seulement 
dans ce second projet, il faudrait étahlir une 
vaste canalisation, destinée a conduire les eaux 
industrielles des usines dans des bassins cen­
traux, don elles seraient saisies pour être épu­
rées et refoulées dans l'Kspierre. 

Aucune résolution n'a été prise dans la 
séance d'hier à la Chambre de commerce de 
Tourcoing, mais il y a aujourd'hui réunion à 
propos du même objet à la Chambre de com­
merce de Roubaix. 

On s 'entendra sans doute définitivement en­
suite. 

I On parle d'études faites à Lille pour une ap­
plication prochaine de la découverte d'un sa­
vant belge, M. Van Rysselberghe, qui a trouvé 
le moyen de communiquer téléphoniquement 
a grandes distances à l'aide du fil télégraphique 
ordinaire, sans entraver en quoi que ce soit le 
service de la transmission des messages, télé 
graphiques, en même temps, par le même et 
unique fil. 

Nous avons fait connaître, la semaine der­
nière, les expériences tout a la fois télépho­
niques et télégraphiques opérées entre Pa i i se : 
Bruxelles. 

Tout cela est donc pour le mieux et n'était 
le nouveau monopole dont nous sommes me­
nacés, rien ne nous empècheraitd'applaudir aux 
efforts tentés dans ce sens. 

Nous dirons, s'il y a lieu, le résultat des 
études qu'on nous assure être entreprises à 
Lille au moment actuel. 

Le second train de plmtsir à prix réduits, 
organisée par la Compagnie du Nord en vue de 
l'Kxposition de Lille, sera mis en marche le 
dimanche 11 juin, au départ de Calais. 

Aller : Le départ, 7 heures eu du matin: — 
arrivée à Lille. K» heures 35. 

Jietour : Départ de Lille, 8 heures iô soir: — 
arrivée à Calais, 11 heures :îô. 

Avis IMPORTANT. — Les billets peuvent être 
pris à l'avance. 

Le nombre de places est limité. 

A cette époque de l'année où les cas dl iydro-
phobie sont si fréquents, il importe, au plus 
haut point, que les chiens ne puissent pas cir­
culer librement. De plus, il est une aut re con­
sidération qui mérite également d'appeler la 
sérieuse attention de l 'administration : c'est que 
les chiens qui errent journellement dans les 
champs nuisent considérablement a la repro­
duction du gibier. 

L'autorité préfectoralejrappée de ces considé­
rations d 'ord iee t de sécurité publics vient,ainsi 
que nous l'avons déjà annoncé, de prescrire 
l'application rigoureuse de l'arrêté préfectoral 
du 1er août 1878. 

Une collision s'est produite hier matin à Or-
chies, entre le train 851 allant sur Valenciennes 
à 5 h . a ô du matin et le train 8901 arrivant de 
somain. Les deux machines se sont rencontrées 
et se sont heurtées violemment: elles sont toutes 
deux gravement endommagées. L'accident a eu 
heu à la bifurcation par suite du mauvais fonc­
t ionnement d un signal. 

Le conducteur du train 2 01, blessé dans son 
fourgon, a eu deux côtes enfoncées. P a s d'autre 
accident de personnes. 

M. Debrix, juge d'instruction, continue l'en­
quête commencée sur les faits reprochés au 
nommé Vamodenarde, directeur de filature chez 
M.Agache. a La Madeleine-lez-Lille. 

Cet individu profitait, paraît-il. de sa position 
pour commettre d'odieux a t t en ta t s sur les 
ouvrières placées sous sa surveillance. 

L a soc i é t é de s e c o u r s m u t u e l s de Saint-
Jean de M a r c q e n - B a r œ u l a cé léb ré s a 'X' 
fête a n n i v e r s a i r e , le l u n d i de la P e n t e c ô t e 

L a soc i é t é de m u s i q u e , a y a n t b ien v o u l u 
d o n n e r son c o n c o u r s à ce t t e fête, s 'est 
r é u n i e , a v e c les m e m b r e s ac t i f s e t h o n o ­
r a i r e s , à neuf h e u r e s e t demie p r é c i s e s , 
chez M m e M o u r e t t e . d Saint-Georçies. 

Au m o m e n t d u d é p a r t do S a i n t - G e o r g e s , 
c h a q u e chef a r a s s e m b l é les S o c i é t a i r e s de 
s a sec t ion , l es a f a i t m e t t r e en r a n g e t s 'est 
p l acé à l e u r t ê t e . 

O n s 'es t r e n d u p r o c e s s i o n n e l l e m e n t à 
l ' ég l i se S t -V incen t . à d i x h e u r e s t r è s p réc i ­
ses , p o u r a s s i s t e r à l 'Obi t so l enne l cé l éb ré 
p o i r le r e p o s d e s Ames d e M . Agrapite 
D e s p a t u r c s . m e m b r e h o n o r a i r e . Dési ré 
K e m m e r y . chef de s e c t i o n . C h a r l e s C o r n a r d . 
A u g u s t i n C a r r e t t e . F l o r e n t i n V a b e c k e . 
L o u i s C a l a n t . F l e u r i s e L o r t h i o i t . pens ion 
n a i r e s . S é r a p h i n D e w i s p l a e r c . A r s è n e 
I l o u l a n g u é . C u s t a T e l i e r g u e . P i e r r e Car-
c e l m a n . L o u i s H o u z é . D a m a s B u r e t t e . 
C h r i s t o p h e B e r l a n t , H e n r i L y s s e m . Donat 
Michez , H e n r i V a n d e m b r o u c q . E d o u a r d 
Du th i l l eu l . m e m b r e s p a r t i c i p p a n t s . décé­
dé d a n s le c o u r a n t de la d e r n i è r e a n n é e . 
a i n s i q u e p o u r t o u s l es M e m b r e s décédés 
d e p u i s la fonda t ion de la Soc ié té . 

A l ' i ssue de la m e s s e . l 'Assemblée g ê n é 
r a i e a e u l ieu d a n s la c o u r de l 'école des 
srareons du l i o u r s . — C h a q u e S o c i é t a i r e a 
r e ç u d e u x b o n s de b i è r e en s o r t a n t do 
] "assembler . 

A d e u x h e u r e s , il v a eu r é u n i o n chez 
M m e M o u r e t t e . A Saint-Georges, où s 'est 
effectué le t i r a g e d ' une l o t e r i e qui compre ­
na i t e n v i r o n loo p r i x . 

A s i x h e u r e s , d a n s la c o u r du c a b a r e t de 
Sain t C e o r g c s . la Soc ié t é c h o r a l e Ylmlr-
pendante.a. e x é c u t é différents m o r c e a u x de 
son r é p e r t o i r e . 

Voici u n a p e r ç u i n t é r e s s a n t - d e l a s i tua­
t i on de l a s o c i é t é Saint-Jean: 

La Société se compose de X77 membres par­
ticipants et'.m membres honoraires. Depui 
fondation, elle a reçu . 

Elle «dépensé : 
Pour 89,586 journées de ma­

ladie 
Pour médecins et médica­

ments 
Pour obits,funérailles, infir­

mes et secours aux veuves. 
Pour t rai tements des chefsde 

Section 
Kt pour pensions aux mem­

bres retrai tés, vivants et dé­
cédés. . . . ' . . . 

tin engage les ouvriers qui ne font pas encore 
partie de la Société, â se faire inscrire sans re­
tard au chef de section de leur quartier. 

Voici les n o m s d e s c a n d i d a t s à la pens ion 
pour l'année 1882-83. 

Descamps Jean-Baptiste, depuis le 6 mai lSv-a 
— 110 francs. — Delebecq Louis, depuis le 8 
juin juin 1881, — 1&,. — Parsv François, depuis 
le 1er juin 1882, — 180. — Decottignies Henri, 
depuis le 1er juin 1882, —130. — Wattel Henri, 
depuis le 1er juin 1882, — 1.10. — Boudry Flo-
nmond, depuig le 0 juillet lus-.', — 1:W. — Fla­
man t François, depuis le 3 août 1882. — ISO. — 
Smetz Hubert , depuis le i octobre 18S2, 125. — 
Van Boterdael. 

Voici les n o m s d e s chefs d e sec t i on . 
MM. Hlervacque, Beuns, Buyle, Destriez, Du 

ramment, cr imonpont , Lesecq, Lorthioit.Plan-
quet, Pluquet, Hogier, K. Kousseaux, Savaeten, 
Vanelstraeta, Vanyseghem. 

Voici l es n o m s des a d m i n i s t r a t e u r s . 
MM. Louis Rogier, vice-président, Choquenet, 

secrétaire-trésorier, Guillemot, curé, Auguste 
Bonenfant, Louis Couvreur, Emile Debailleul, 
Félix Ooullard et Louis Mortreux, membres. 

Le président, M. Paul Ducrocq. 

RAILLYE-CROSS-COUNTRY 

L a r é u n i o n du Rai l lye de R o n c h i n a eu 
u n p le in s u c c è s . Il y a v a i t , s u r l a p e l o u s e , 
p lus d ' é q u i p a g e s q u ' a u x c o u r s e s de F i e r s . 
Il y a e u p l u s i e u r s c h u t e s , m a i s p a s d 'acci­
d e n t s de p e r s o n n e s . 

l«r Raillye (officiers;. — Distance 2,500 mètres. 
— 1er prix : Bascule, à M.de Bersancourt.sous-
hentenant au 5" dragons : â-. Arrogante, à 
M. Vauselles, sous-lieutenant au l'J- chas­
seurs. 

M. de Bersancourt a gagné la course de plus 
de 300 longueurs, malgré une blessure que son 
cheval s'est faite au paturon de là jambe droite 
M. Crémieux-Foa est tombé. 

2' Raillye. — Distance 2,300 mètres. — Prix : 
un Wlyps (sous-officiers). — 1er prix, Dresse, h 
M.Devismes.maréchal-des-logisau l'.i- chasseurs: 
2-, Baignoire, à M. Beilembry, sous-ofhcier au 
18" chasseurs. 

Dans cette course. M. Labat, maréchal-des­
logis-chef au ~y dragons, est tomhé. 

Très jolie course à l'arrivée. Trois chevaux 
sont arrivés distancés d'une longueur. 

3- Raillye (sous-officiers,-. — Même distance — 
1er prix. Dauphin, a M. Piérard, maréchal-des­
logis-chef au Pi- chasseurs. 

M. de Villeboisnet.qui montait Po-rfn.caurait 
certainement gagné la course,mais ayant oublié 
un obstacle, il a été obligé d'arrêter son cheval 
et de franchir l'obstacle. Malgré cette faute, il 
est arrivé deuxième. 

P Raillye. — Distance 2,300 mètres pour tous 
chevaux de gentlemens et officiers. Onze par­
tants, dont t rois sont tombés. M. Depas a eu 
son cheval couronné. 

1er prix, Quarte, à M. Petit, sous-lieutenant 
au 14' dragons: 2e prix, Baladin, a M. de Jumi-
lhac.sous-lieutenant au 13' dragons. 

Le général en chef du 1er corps d'armée a dis­
tribué les prix aux vainqueurs. 

Il y avait un grand nombre d officiers de tou­
tes armes. 

Journée sans accident. — Clôture brillante du 
concours hippique de 1882, tout l 'honneur en 
revient à l 'organisateur, M. Levillain, capitaine 
au l'J- chasseurs a cheval. 

lojal» Il ne se rat tache, en effet, à aucune de« 
anciennes fêtes communales de Valenciennes, 
telles que celles du Prince de Plaisance, de la 
procession du Saint Cordon, etc. Sa Société des 
huas fut fondée, dans un but de bienfaisance, 
en 1825, par un groupe de 300 bourgeois valen-
cienneis : ses manifestation* publiques.célèbres 
dans toutes la région du Nord, n'ont fait que 
croître en éclat et en vogue jusqu'à la dernière 
en date qui eut lieu en 1810. 

La Marche des Chars de Cambrai, qui est un 
des at trai ts de la fête communale de cette ville 
(15 aoûtj, faisait également partie du programme 
de 1807. Ce cortège est, comme celui des Fastes 
de Lille, un souvenir des anciennes solennités 
locales: la fête des Ribauds, la fête grotesque de 
l'abbé de l'Escaehe, et enfin la procession caval­
cade d'août. Bien que yariable en certains de 
ses détails, il a un fond historique qui neebange 
jamais. On peut en suivre la trace à travers les 
siècles à peu près jusqu'en 1220. 

Il va sans dire que l'illustre Fa.nitle Gat/an! 
de Douai avait une place d'honneur dans i 'i m -
mense détilé projeté, (iavant. Marie Sa^uenon, 
sa femme, et leur gigantesque proséniture Ja<--
quot, Fi l lonet Tiot-Binbin, dont l 'état civil r e ­
monte, dit-on, au temps de Charles tjuint, de­
vaient nous arriver tout simplement par train 
de marchandise, ni plus ni moins que de vul­
gaires colis, en compagnie de leur escorte d 'ar­
quebusiers, depiquiers, d'albalétriers et de bouf­
fon appelé « le sot des canonniers. » 

De même, le Beuse, de Dunkerque, avec da -
moiselle Gentille, sa fille, vénérable reste de 
fêtes longtemps fameuses, les Folies, qui avaient 
lieu le jour d e l à St-Jean (21 juin) et dont les 
splendeurs sont attestées et décrites dans des 
mémoires datant de 1757, ceux du chevalier 
d'Ortalis qui constate lui-même l'antiquité de 
cette procession comico-religieuse dont il fut 
témoin oculaire. 

On devait également faire reconstruire, à cette 
occasion, le géant de la Procession de Sainte-
Aidegonde, de Maubeuge. aujourd'hui entière 
ment oublié, et celui de la Procession de Bar-
gues, et convier enfin le groupe historique d'A-
vesnes, ainsi que celui du Comta de Flctre, 
d'Hazebrouck. 

C'était donc toute la Flandre, avec ses t radi ­
tions et ses manifestations originales, que 1rs 
organisateurs de la fête commémorative de 1807 
voulaient faire défiler sous les veux du souve­
rain régnant. Nous avons montré plus haut le 
grain de sable qui a entravé la mise en mouve­
ment de cette machine colossale. 

La fête historique projetée pour le o a o û t 1882 
a des allures meins ambitieuses; par la même 
elle rencontrera moins d obstacles. Klle paraî t du 
reste conçue d'après un plan excellent, et elle 
aura un éclat et un attrait très sufliaants pour 
amener à Lille et renvoyer contents u e bonne 
centaine de mille étrangers. E. D U R A N D 

300,010 fr. 21 c 

10-'V-237 fr. 00. 

Total 
De sorte qu'au 1er mai 1888, 

l'actif net de la société était de 

31,532 

8,117 

IL8M 

28,043 

183,809 fr. 
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27 

04 

02 
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m suspension et 
débarrassées 

On sait quel nombre incalculable de rues on 
été tout récemment débaptisée* à Lille, pour 
recevoir aussitôt des noms baroques ou. ce qui 
est plus grave, impossibles â retenir. 

Espérons qu'à l'avenir, l 'administration su­
périeure met t ra le holà à cette manie pédan-
tesque au tan t que sectaire. 

H y a, en effet, à cela de très graves inconvé­
nients, quand ce ne sera i t que d'entraver la 
régulari té de beaucoup d'actes judiciaires, de 
titres, etc. 

Si le Ici/istc de l'Hôtel-de-Ville, qui a dressé 
le nouvel état-civil de nos rues, avait pu prévoir 
de telles conséquences, il n'y a pas à douter 
qu'il eut laissé dormir encore longtemps dans 
ses cartons des appellations qui font le supplice 
des facteurs des postes et télégraphes.ainsique 
des otheiers ministériels de tout ordre,et dont la 
nécessité ne te faisait nullement sentir dans la 
population. 

Nous avons parlé dernièrement que M Des - -

cottignies s'était pourvu en cassation contre 
1 arrê t de la Cour d appel de Douai. i-unirt 

("est M- Lesaae qui défendra notre ebanson-

O n lit d a n s la Gazette de Tourcoing .-
Nous avons reçu une lettre de M. Leclercq 

(ils. organisaieur 'de la course pédestre, entré 
boiteux et bossus, dont nous avons déjà parlé 

Not'-e correspondant nous fait savoir que i l 
le M:iire de Tourcoing lui a refusé l'autorisation 
indispensable. 

Kn présence de cette si tuation, M. Leclercq 
lil i, en a référé au pr.-let. par une lettre qui lui 
a été envoyée hier. 

Incendies en perspective : 
I n commencement d'incendie a eu lieu hier 

vers » heures du soir, chez M. Mortagne. mar­
chand de déchets rue Verte, a Tourcoing 

Nous avons annoncé hier, d 'après Ylntran*i 
néant, la création d'un nouveau journal ,à Paris 
ïous le titre : Le Passant. 

Nous croyons savoir que notre confrère Geor­
ges Robert, rédacteur du Petit Nord, quittelle 

journal pour prendre la direction en chef du 
Passant. 

M. Gustave Lhotte prend la place de M (ieor 
ges Robert. Il a fait une aorte de profession de 
foi dans le numéro d'hier mercredi n d 

Voici les résultats du concours de tir on* I» 
société des Carabiniers de Croix du Bon Frai 
•fer a offert lea 21. •.'» r t » mai, et dont voici 
les del 

MMX At : POINTS 
1er prix : <;e irges Dervaux, de Tourcoin" 

pointa : 2me prix, U. Lenioinier. oe Lifié 
Soin'tl • i ï ' VI î \ ,

1
a r g ; . : e ' , u , " e \ d e ' «x 'ba ix ; 2 | dê ' ia m o ^ V p e n ^ o n n a i r ^ . poin ts , 4me, Adolphe Rodez, de i 'ourcoini/ -points. *•' '' 

110,106 fr. !»1 c. 
Voici l a l i s te d e s m e m b r e s r e t r a i t é s en­

c o r e v i v a n t s a v e c le chiffre de la pens ion 
a n n u e l l e e t l es s o m m e s dé jà r e ç u e s : 

Degest, Cornil-Joseph, depuis le 13 juillet 1807, 
— fr. ôô— fr. 804,lô. — Blervacque, Pierre-Fran­
çois, depuis le 3 mai 180!», — 80 — 784,6">. — 
Wocquier, Pierre-Joseph, depuis le 7 septembre 
1888, — 65 -- 807.30. — Hasquette, Désiré, de ­
puis le 14 juin 180!i,—60— 702,*0. — Billet, Na­
poléon, depuis le 21 juin 1870, —70 - 818.25. — 
Tanche, Florentin, depuis le 18 janvier 1871, — 
75 — 778,45. — Lelardeux, Napoléon, depuis le 
27 juillet 1871, — 7ô — 794,55. — Dhalluin, Fran­
çois, depui? le 1" ju in 1872, — 80— 779,05 — 
Wattelle, Augustin, depuis le l , r juillet 1872, — 
80 —779,05. — Delos, Henri, depuis le 1" février 
1873 , -85—780 ,70 .— Camberlin, Dominique, 
depuis le 27 juillet 1873, — 85 —730,70.— Lequiè-
vre. Aimable, depuis le 5 juillet 1873, — 80 — 
892,55. — Picavet, Auguste, depuis le 5 juillet 
1873, — 80— 092,55. — Rousseau. Albert, depuis 
le 5 1uilletl873. — 80 692.55. — Planque, Louis, 
depuis le 4 octobre 1873, — 80 — 072,55. — Plu­
quet. François, depuis le 4 janvier 1874, — R5 — 
093,40. — Lefèvre, Jean, depuis le 1" juillet 1874, 
— 90 — 697,50. — Duiardin. Victor, Depuis Je 5 
juillet 1874. — 85— 650,'.i0.—Menu. Louis, depuis 
le o septembre 1874, — 85 — 014 95. - Dumont, 
François, depuis le 5 octobre 18«4. —90 — 660,50. 
— Vanwesmael, Charles, depuis le 7 novembre 
1874, — 80 — 585,20. — Delbecque, Louis, depuis 
le I janvier 1875, — 90 — 644,2.>. — Descamps, 
Désiré, depuis le 0 juillet 1875, — 95 — 632. — 
Decottignies, Louis, depuis le 29 juin 1870, —100 
— 507,15. — Dekien, Jean-Batis te , depuis le 10 
août 1877, — 105 —452,40.—Descamps, Philippe, 
depuis le 19 avril 1877, — Ion — 4S6J55. — Salo-
met, Alfred, depuis 1 - 3ao0tl877, — 105— 480,82. 
— Houillet, Jean-Baptiste, depuis le 20 juillet 
1S77. — 105 — 484,00. — Raepsaet. Louis, depuis 
le n janvier 1878. —'.M — 373.95.—Delcroix. Char­
les, depuis le 2 novembre 1878, - 1 1 0 — 806,35. 
— Verstra>te, Pierre, depuis le a mars lxî'j, _ 
100 — 273,00. 

Mahieu Auguste, depuis le 27 juin 1879,— 105 
— 281.45. — Martin Aucuste , depuis le 5 avril 
1879, — 110 — 319.73.— c.hilbert Félicien,depuis 
le 2 août 1879,— 100 — 301.37. — DhondtEdouard, 
depuis le 14 juin 1880. — 115— 191,25. — Deaaint 
François, depuis le 15 juillet 1880, — 115 — 
187,60. — Decottignies Désiré, depuis le 6 sep­
tembre 1880, — 115 — 112,20. — Baekelant Pierre, 
depuis le 4 janvier 1881. — 120 — 139,00. — Eiet 
Joseph, depuis le 18 janvier 1881,-120— 134,55. 
— Prévost Jean-Baptiste, depuis le 1er juin 1881. 
— It5 — 93.75. Dal Louis, depuis ie 10 août 
I8S1. — 125 — 87.95. — Lamblin Augustin,depuis 
le 4 octobre 1881. — 190 — 49.00. 

Pour l'achat de ces 3.900 fr. de rentes, on a 
emplové un capital de 79,304 francs, qui rentrera 
dans la caisse de retrai te , au fur at a mesure 

LES CORTÈGES FLAMANDS 
N o u s e m p r u n t o n s à n o t r e conf rè re E. 

D u r a n d de l'Echo (tu Nord l ' i n t é r e s s a n t e 
é t u d e que voici s u r l es a n c i e n s c o r t è g e s 
flamands : 

Il se fait en ce moment , comme on sai t , de 
louables efforts pour organiser à Lille une fête 
publique avec cortège costumé et kermesse plus 
ou moins flamande. La partie historiquedecette 
fête consisterait dans une représentation de l'en­
trée solennelle du roi Louis XIV" en 1880. o n 
avait pensé d'abord à reprendre le projet éla­
boré en 1807 dans le but de célébrer le second 
centenaire de la réunion définitive de la Flandre 
à la France, projet gigantesque qui (levait con­
centrer à Lille et englober dans un seul cortège 
monstre les cortèges particuliers de toutes les 
villes du Nord, et qu'une simple Question d'éti­
quette nt avorter, cet te fête allait coïncideravec 
le séjour de l'empereur Napoléon III à Lille, et 
cette coïncidence était certainement alors déna­
ture à faciliter la mise a exécution en stimu­
lant le zèle des participants, en disposant les 
municipalité à consentir a quelques sacrifices 
pour faire digne ligure sous l'œil auguste du 
dispensateur universel : ce fut pourtant au con­
traire la visite impériale qui fut la cause ou le 
prétexte de l'échec final de l'entreprise. Conve­
nait-il ou non que les quêteurs présentassent 
leur aumonière à la tribune occupée par l'empe­
reur et sa suite ?I1 y eut dissidence absolue sur 
cette question, la grande majorité des organi­
sa teurs qu 'animai tsur tout le désir de maintenir 
à la fête son caractère charitable, opinant éner-
giquement pour l'affirmatiTe. et d 'autres se pro­
nonçant avec non moins de vivacité pour la 
négative au nom des convenances et même de la 
sécurité du souverain. Dès lors, il devint im­
possible des 'entendre et la municipalité prit le 
parti d'arrêter on ls en étaient les travaux pré­
liminaires de la fête historique. 

Le Comilé actuel avait eu un instant, venons-
nous de dire, l'intention de reprendre la donnée 
de 1S'07, sinon quant aux emprunts à faire aux 
autres villes, du moins en ce qui concerne le 
sujet à représenter : 1 entrée de Louis XIV à la 
suite du siège de 100/: Sur des observations 
assez ludicieuses qui lui ont été faites, il y a 
renoncé pour choisir la seconde entrée du même 
prince qui eut lieu treize ans plus tard,—entrée 
joyeuse et pacifique d'un roi librement accepté, 
et non plus entrée belliqueuse d'un conquérant 
responsable des ruines accumulées et du sang 
répandu. 

A cette époque, le Grand-Roi, âgé de 42 ans, 
c'est-à-dire dans la plénitude de sa gloire, fit 
son entrée solennelle par la porte de Uand, et la 
rue de (our t ra i . D'après ce que nous avons en ­
tendu dire, on ferait entrer son représentant 
actuel p a r l a parte d'Ypres et la rue Royale qui 
se prêtent mieux à la constitution et au déve­
loppement d'un cortège: et pour dédommager les 
habitants des autres quartiers du coup de canif 
les infligé à l'histoire à leur détriment.on organi­
serait deux cortèges partiels qui suivraient cha­
cun un itinéraire spécial pour aller se réunir, 
sur la place St-André. au groupe royal. Ces deux 
cortèges partiels seraient : le gouverneur de Lille 
de maréchal de Ilumiôresi, avec sa maisou mi­
litaire, qui partirait de la Gouvernance (an­
cienne maison Mariage, rue de Tournai) pour 
aller au-devant du roi et suivrait probablement 
les rues de Tournai; â Fiens, de Roubaix, des 
Jardins , de Courtrai. de Thionville, du Pont-
Neul et St-André: et le magistrat, avec le col­
lège des échevins, la garde prévôtale et les cor­
porations, qui partirait du Palais Rihour pré­
cédé du hérsut de l'Epinette portant la ban­
nière communale, pour aller aussi, par des rues 
secondaires, recevoir le monarque et lui présen­
ter les clefs de la ville. La réunion dr ces deux 
groupes a la suite royale constituerait le vrai 
cortège, qui se mettrait alorc en marche en sui­
vant un itinéraire encore indéterminé. 

Ainsi composé, le programme de la fête his­
torique est parfaitement suffisant: il fournit 
tous les éléments de luxe et d'originalité né­
cessaires â ce genre de cérémonie. Le pro­
gramme de isti7. par son énormité et son ex 
trême complication, eût été inapplicable dans 
les circonstances présentes; à peine eût-il pu 
être réalisé il y a quinze ans. alors que l'exci­
tation causée par la présence de lémpereur 
aplanissait les obstacles. 

Nous avons dit que le projet mort-né consis­
tai t dans la réunion â Lille des cortèges par t i ­
culiers aux diverses villes de la région: en d'au­
tres termes, on se proposait de faire à Lille une 
•orte de synthèsedes principales fêtes tradition 
nelles des Flandres, dont nous allons donner ua 
aperçu. 

La place la plus importante v était naturel le­
ment tenue par le cortège des Fastes de Lille 
que les générations postérieures à 1868 ne con­
naissent que de nom. Cette cavalcade costu­
mée, qui résumait tout le passé historique ou 
légenda.rede la villa de Lille, a été insti tuée, si 
nos souvenirs sont fidèles, aux environs de 1815 
mais elle n'était elle-même qu'une survivance 
des vieilles processions semi-religieuses et pro­
fanes auxquelles prenaient pari les corporations 
le fou de Lille, les géants Lvdéric et Phinaer ' 
et au t res erotesque-

Au cortège lillois devait s'adjoindre celui des 
Jncas. de. Valenciennes. dont la somptueuse 

| originalité est, comme on sait, sans rivale La 

Houpl ines . — Commission scolaire. — Nous 
recevons d'Houplines les renseignements sui­
vants. Avant-hier a eu lien une séance du Con­
seil municipal pour la nomination des membres 
de la commission scolaire. Après deux excel­
lents discours de MM. Roussel et Heilin sur 
l'instruclion athée et obligatoire que l'on veut 
donner a nos enfants, le Conseil,par lo voix sur 
20, a nommé membres de cette commission 

MM. Houcq. cire ; Roussel -Delobei, 
brasseur, maire, démissionnaire : He i ­
lin Charles, cultivateur, adjoint démis­
sionnaire : Wousscon fils, fabricant, ad­
joint démissionnaire ; Charlet Victor, 

cultivateur : Delforterie. cu l t iva teur ; 
su rmont Uls, ouvrier lamier. 

Tous les membres de cette commission sont 
des conservateurs. 

— On nous écrit de cette commune r 
« Dimanche, vers dix heures du soir, une rixe 

a eu lieu entre les nommés Oubois, tisseur, âgé> 
de 22 ans , demeurant maison Bonduel. au h a ­
meau de St-Hèléne. et un sieur Dumont . Ge 
dernier, ne se sentant pas assez fort, alla cher­
cher des auxiliaires : dans la seconda bataille 
Dubois reçut dans le côté droit un coup de cou­
teau qu'on croit lui avoir été donné par Du­
mont. » 

— Lundi, 29 mai . vers cinq heures du soir, un 
nommé Henri Clarisse, âgé de -m ans, demeurant 
à la Goraue entra avec son frère, au cabaret de 
la ville de Breteuil. A peine s'était-il fait servir 
une consommation, qu'un des individus at tables 
dans le cabaret, se jeta sur lui et le frappa vio­
lemment sur la tête avec sa chope. Le blessé 
fut transporté immédiatement dans la pharma­
cie Werquin, où les premiers soins lui furent 
donnés, en attendant l'arrivée de M. Descamps, 
médecin, qui avait été immédiatement appelé. 
Nous avons fait prendre, ce matin, des nouvelles 
du blessé, son état est des plus graves. 

— Dimanche dernier, M. Viau a été élu mem­
bre du conseil eénéral de Seine-et Oise, pour le 
canton de Dourdan (Nord): et M. Fontaine a 
été élu membre du même conseil général, pour 
le canton de Gonesse. 

Tous deux sont républicains, le premier est 
radical. 

Au premier tour, qui a eu lieu la semaine 
dernière. M. Viau. radical, avait obtenu 797 voix 
contre MM. Gautreau, Cossé et Lunié, tous trois 
républicains, qui avaient eu 013, 401 et 247 voix. 

Dans le canton de Gonesse, au contraire,c'est 
M. Maréchal, républicain radical, qui venait en 
tête de la liste avec 648 voix, contre Î,1M. Fon­
taine et Robinet, républicains, qui avaient ob­
tenu, le premier 77« voix, et le second 80 voix. 
Hier, c'est M. Fontaine qui l'a emporté, grâce a 
l'appoint fourni par les voix de M. Robinet. 

Va l enc i ennes . — Elargissement des portes. 
— On travaille activement à l'élargissement de 
la porte du Quesnoy, et déjà une large brèche a 
entamé l'un des murs . 

Pour abat t re ces vieilles et solides murailles 
le Génie emploie des cartouches de dynamite. 
et tells est la force de résistance de ces cons­
tructions anciennes, que les pierres ne se désa­
grègent parfoisqu 'après lsxplos ionde plusieurs 
cartouches de soixante-quinze grammes de dy­
namite. 

— Dans une réunion tenue récemment à T a -
leneiennes. M. Heurdequin a été nommé capi­
taine des pompiers. MM. Dantrieux et Batigny. 
l ieutenants : M. Jules Meurs, sous-lieutenant." 

Caestre . — Hier matin, le nommé Hueghe-
baert . Charles, cabaretier et tail leur d'habits à 
l'enseigne du Bosendaei, s'est pendu. Ce mal­
heureux avait perdu sa femme l 'année dernière 
et il était resté avec neuf enfants en bas âge II 
était secouru par la commune : mais depuis 
quelque temps.i l s'était mis à boire. 

Hueghebaert était belge. 
A r r a s . — Hier matin un orage a éclaté sur 

Arras, La foudre est tombée sur l'hôtel-de-Ville 
et y a allumé un incendie qu'activait sur tout 
une fuite de gaz. Le fluide avait fondu le tuvau 
Les secours arr ivèrent promptement et l incendié 
fut éteint après n'avoir causé que des désâ t s 
sans importance. s 

Bul ly -Grenay . - Mercredi matin, le nommé 
Louis Herbaut, âgé de lo ans , mineur, demeu­
ran t à Bully-Grenay, é tan t dans la fosse n» â 
est monté sur une barrière mobile, en comna ' 
gme du nommé Delétrez, pour s 'amuser a fa re 
tourner une poulie folle e d l a j r e 

Herbaut , ayan t perdu l'équilibre, tomba d u n e 
hauteur de 23 mètres sur une cage en fer et se 
brisa les deux cuisses et la colonne vertébrale 
La mort a ete ins tantanée. «="«ue. 

Sa in t -Tr i ca t . — On a trouvé Dendn rianc =«» 
domicile le nommé Léon Locroisf âgé de 44 ans 
insti tuteur en cette commune " E s 

On at t r ibue ce suicide au violent chagrin ou'il 
a conçu depuis la mort de sa femme q 

Sain t -Omer . — Le train express n» lSSd'hi»,. 
arr ivant a Saint-Omer à 11 heures 31 du ma fn 
a rencontre , a 5 kilomètres avant d arriver * 
Samt-Omer. un tombereau a r r iv . . 

chargé de chaux. 

Il reste encore 30.000 francs disponibles pour seule critique que Ion puisse élever contre ce 
les pensions futures I cortège est de n'avoir nul caractère historique 

qui se trouvait engagé sur le na««»o-„ * çuaux. 
au Fort Rouge Ce îombl reau , toïïnf p V ' J Î S x 
chevaux a été broyé par la machine qP

Ui n'a eu 
que quelques avaries et a pu, avec Sn rotaiS S 
10 minutes , conduire son train îusqu 'à Ça,».» 

Nous n 'avons heureusement aucun a c c e n t 
a S S Z r * d e p l 0 r " ; l e s * ~ S T u ' 

que, vicaire-général de l 'archevêque de f n S H'" 

."un dPe'sUSbŒddSe 2 ^ « £ » H 

^ ! ^ & / a ^ ^ e % / " s B " rai et de la confession en paTticulfê? **"*' 

Le prêtre se taisait . <>ue nouvaif il r=.--» 

d e W a n ^ n V ^ î o ' r ^ f g r ^ . e r ^ s * " * ' « 
quel étai t l 'auteur de la! eoTfeeston p e r s o n n » e e s 

ce t t e question a suffi mtnr rà-
profondeur de leur i g n o r a n c " r e S O n d e r l a 

Nous connaissons l 'homme "de comr n . l » „ • 
en main la cause de l 'hospitalité C a T ^ ] e n n e P " 
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